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			CARTA DOS EDITORES


			Ohorror é uma pedagogia, diz o escritor Cristhiano Aguiar em uma das matérias que compõem a capa do Pernambuco de março. Não se trata apenas de falar sobre a pandemia, mas de pensar a continuidade de certas imagens e o que costumamos atribuir a elas. A discussão parte dos 100 anos de lançamento do Nosferatu de F. W. Murnau, filme que projetou o famoso vampiro nas telas de cinema e num futuro (o nosso presente) de horror. A pesquisadora Anelise de Carli mobiliza uma série de leituras e reflexões para pensar as sombras que hoje sobem as escadas e as formas de lidar com ela ao longo desse século, resultando numa discussão sobre as formas de permanência (não estáticas) das imagens. Já Aguiar escreve sobre o horror a partir dos contos de seu livro mais recente, Gótico nordestino (Alfaguara Brasil).


			Em dois instantes desta edição, somos interpelados pelo que não é humano. A pesquisadora Juliana Fausto nos leva a imaginar novos mundos emaranhados ao mobilizar diferentes áreas do saber para discutir possibilidades levantadas pelos “animais outros que humanos”. Já o poema de Derek Walcott, poeta vencedor do Nobel de Literatura de 1992, faz pensar sobre as relações entre Natureza e História.  


			Outros momentos desta edição seguem passeando por leituras possíveis de certas autorias. Priscilla Campos parte do catálogo da editora brasileira 100/cabeças para pensar as potências encontradas em obras surrealistas traduzidas no Brasil; Wander Melo Miranda nos guia pela Divina comédia, de Dante Alighieri – o nome de Dante, poeta morto há 700 anos, e o de sua obra têm sido beneficiados pela passagem do tempo; Iuri Müller segue os rastros de um personagem policial de Ricardo Piglia numa publicação póstuma do autor argentino ainda inédito no país.


			Nos textos das duas parcerias que estamos publicando há algumas edições, discussões sociais se entremeiam com a produção científica: no artigo da parceria com a Anpocs, Carmen Felgueiras (UFF) se debruça sobre a relação entre o modernismo paulista e as ciências sociais; em A ciência como ela é, publicação nossa com o Instituto Serrapilheira, a escritora Luisa Geisler mapeia 
as encruzilhadas da pesquisadora Angélica Thomaz Vieira, na convergência ser cientista, mãe e mulher.


			Uma ótima leitura a todas e a todos!


		




		

			COLABORAM NESTA EDIÇÃO
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			CRÔNICA


			O que é o que é? Galopa dentro do ovo


			Definições que nos lançam de novo nos braços do prazer ontológico


			 Laura Erber 
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			Uma criança inspirada disse certa vez que um poema é um cavalo a galope dentro de um ovo. É uma imagem tão perfeita, que temos vontade de conversar mais com essa criança iluminada, perguntar a ela muitas outras coisas, o que é a morte, o tédio, ser feliz, o que fazer, como viver. Acho que se eu pudesse entrevistar essa criança perguntaria quem pôs o ovo estupendo, um cavalo ou uma galinha? Diante do impossível, a imaginação toma seu rumo, se bifurca, colhe flores do mal de um jardim suspenso, vê navios, peixes que dançam sobre bulbos de junco, ressuscita línguas mortas, penetra a superfície interna dos corpos e, depois de muito viajar, se recolhe, fica parada num canto captando o eco ruidoso das coisas imediatas e decisivas. 


			Há muito tempo saiu de moda dizer o que uma coisa é ou deixa de ser. Desde a virada anti-interpretativa nos preocupamos mais com o funcionamento da arte do que com definições que nos digam o que ela é e pacifiquem nossos palpitantes corações. Acontece que ninguém é de ferro. De vez em quando topamos com definições tão alumbrantes que nos lançam de novo nos braços do prazer ontológico de dizer o que é o que é. 


			Foi assim com um pequeno texto do argentino Isidoro Blaisten. 


			Eu estava em Buenos Aires para lançar um livro e gozar um pouco da vida mundana que a literatura de vez em quando proporciona. Estava hospedada na casa de minha tradutora, Julia Tomasini. Numa de nossas tertúlias sem fim, falamos sobre o que de maravilhoso na literatura argentina permanece ainda desconhecido ou pouco lido no Brasil e vice-versa. Talvez porque pressentisse uma grande perda, eu andava em busca de leituras que fizessem rir, foi então que Julia tirou o Blaisten da manga ou da cartola.


			Disse que não fazia muito tempo tinham lançado em nova edição as suas Anticonferencias, “una rareza encantadora, una forma de charla que te lleva de cualquier parte a cualquier otra”. Passo ao português, mas imaginem que ainda é a Julia falando: “Você vai adorar, Blaisten é uma raridade na literatura argentina. Não por ser secreto ou não lido, mas por causa do humor, tem histórias onde a sátira e o absurdo constroem maravilhas, El tío Facundo, La salvación ou Victorcito, el hombre oblicuo. O ouvido de Blaisten para os detalhes da língua falada lembram Puig ou Arlt. Enquanto a absurda e sofrida existência de seus personagens tem algo de Wilcock”. 


			Na primeira oportunidade, corri para uma livraria atrás do meu Blaisten. Isso faz quase 4 anos, de lá pra cá o mundo se transformou numa espécie de antimundo, onde os conferencistas são coaches e a poesia tenta sair de seu próprio labirinto. Voltei recentemente ao Blaisten interessada nos mistérios do riso em tempos de horror. Como sabia a Hilst, onde há muita tristeza o riso é crucial. Divido então com vocês minha anticonferência predileta, O que é um poeta?, numa tradução improvisada: 


			“Penso que é um gato de cinco patas, um olmeiro que dá peras, alguém que senta na porta de casa e não vê passar o cadáver do seu inimigo, tampouco vê passar o cadáver do seu amigo, vê passar o seu próprio cadáver. 


			O poeta é o único ser que se banha duas vezes no mesmo rio, o único que se molha duas vezes na mesma chuva. Shakespeare, o poeta que disse ‘o resto é silêncio’, o poeta que disse que a vida é uma história cheia de som e fúria contada por um idiota, disse que os poetas são os espiões de Deus. Sempre estranhei esse plural. Por que os poetas são os espiões de Deus e não o poeta é o espião de Deus? 


			Simplesmente porque Deus é o maior de todos os poetas. E os poetas são, então, os espiões do espião supremo. Deus é uma luz suprema imprecisa que os poetas enxergam sem perderem a visão, sem sequer precisarem apertar os olhos enquanto os desconcertados tropeçam na escuridão”. 


			É um texto delicioso, que nos deixa sem muita coragem para elaborar outras respostas à antipergunta que apresenta. Aquela criança que compareceu na primeira linha desta crônica certamente teria coisas belas e precisas a dizer. O jeito é abrir espaço para outras vozes, fazendo da crônica uma caixinha de ressonância. Convoquei alguns e algumas colegas de antiprofissão. 


			A primeira resposta chegou feito um azougue, do Zuca Sardan:


			“Era um vez Deus, um bom velhote, que certo dia se perguntou… ‘Por que só existo eu?… Vou inventar um papagaio, que converse comigo.’ E Deus inventou o papagaio, e achou que estava bom. Daí pra frente se embalou e passou uma semana inteira inventando o Mundo”.


			O papagaio de Deus foi o primeiro eco do ego de alguém, foi também o primeiro espião de Deus na Terra criada pelo Criador, mas neste ponto constato que meu espaço está acabando e que não há Deus nem céu que me proteja dos excessos. Assim a próxima resposta, da poeta Lu Menezes, terá de esperar o mês de abril. Com ela virão outras vozes, numa confraria de impossíveis, festa de vaga-lumes no edifício-garagem do Deus que não existe, cavalos correndo dentro de um ovo. 




		

			ENSAIO


			O momento presente é uma explosão


			Obras surrealistas traduzidas no país e um outro lugar que lemos nelas


			Priscilla Campos
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			“A existência está em outro lugar”, afirma André Breton (1896-1966) no conhecido Manifesto surrealista (1924), registro teórico-cultural-literário que se faz presente em muitas das discussões propostas sobre o movimento porque abarca, a princípio, as premissas de um grupo que tentou organizar os modos de existência a partir de olhos invertidos, o invisível que se conjura e se desloca. Pensar o outro lugar apontado por Breton, e observado ao longo das produções artísticas, é uma oportunidade de conhecimento de que o surrealismo esteve em constante desencaixe ao longo de suas construções e ações, pois faz parte de sua vivência um contexto errante e difuso. 


			As características de inquietação e desmande que atravessaram a vanguarda no início do século XX, em meio aos debates sobre o inconsciente e a loucura – através de uma abordagem marxista –, me parecem suficientes para realocá-lo ao contemporâneo, neste momento no qual estamos vivendo sob padrões autoritários de extrema direita. Nesse contexto, o que significa, então, apresentar aos leitores brasileiros uma espécie de “biblioteca surrealista”? Com que tipo de pensamento estamos em contato quando encontramos traduções dessas obras disponíveis? 


			A 100/cabeças, editora lançada em 2020, surgiu com o desejo de publicação de autores que estejam ligados ao surrealismo e ao pensamento crítico, construindo, dessa forma, um catálogo que se pretende inédito em termos de leitura surrealista no Brasil. Na lista de publicações, livros como: Carta à vidente, de Antonin Artaud (1896-1948), um compilado de escritos de René Crevel (1900-1935), Escritura estilhaçada: Manifesto feminista, notas sobre a existência e outros escritos, de Mina Loy (1892-1966), O cometa incandescente: Romantismo, surrealismo, subversão, do pensador marxista Michael Löwy e Lá embaixo, de Leonora Carrington (1917-2011).1 Os livros acompanham textos destinados à fortuna crítica dos autores, o que ajuda a localizar a obra dentro da historiografia e da configuração estética do surrealismo. Com um início diverso em termos temáticos, abrangendo também a literatura de mulheres surrealistas  – que, por muito tempo, estiveram em segundo plano nas análises do movimento –, a editora aparece como um ponto de curva importante nessa ideia do que podemos interpretar como “biblioteca surrealista”. 


			Este texto não se propõe como um revisionismo teórico e metodológico do surrealismo, mas, sim, como uma chance de mapearmos, mesmo que brevemente, caminhos para a recepção das obras e das ideias do movimento no nosso recorte do presente. Ao longo dos anos, Breton e outros teóricos e artistas surrealistas passaram por diversos questionamentos, atravessando períodos de renovações acerca de quais as diretrizes e os conceitos que formavam as práticas do movimento. O processo de maleabilidade, tanto discursiva quanto nas ações performáticas e artísticas, fez com que as definições do surrealismo estivessem em constante indagação mesmo para os seus fundadores. 


			Essa questão pode ser vista, por exemplo, na edição número 4 de La Révolution surréaliste. No texto de abertura, intitulado Por que assumo a direção de La Révolution surréaliste, Breton observa que, quando a contradição se mostra dentro do grupo, não precisa ser encarada como um problema: “O surrealismo é uma força de oposição absoluta, ou um conjunto de proposições puramente teóricas, ou um sistema alicerçado na confusão de todos os planos ou a primeira pedra de um novo edifício social? Conforme a resposta que lhe pareça exigir semelhante questão, cada um se esforçará por atribuir ao surrealismo tudo o que for possível: a contradição não nos deve assustar…”. 2


			Para os surrealistas, existe um tipo de estar no mundo que não se dá pelo que é conhecido, padronizado, homogeneizado; o movimento sempre remeteu a algum tipo de revolução, ao estar em permanente experiência subversiva em relação à lógica burguesa que se instaurou na modernidade, o desejo de jogar negativas em direção ao futuro do que era tido como atraentemente moderno. Ser futurista, no surrealismo, é sonhar com o outro lugar, um espaço de delírio. Dessa maneira, a ligação entre o pensamento surrealista e o levante político está em pauta como contraponto à sociedade burguesa e, por meio dessa leitura, podemos analisar como as proposições do surrealismo aproximam-se do marxismo. Walter Benjamin, em um dos textos mais celebrados sobre o movimento,3 afirma que os surrealistas possuíam um conceito “radical de liberdade” e que mobilizavam “para a revolução as energias da embriaguez”. Um movimento-cometa que possuía em sua materialidade um tipo de iluminação etérea, marcada pela sua órbita irregular e livre. 






			A editora 100 /cabeças surge como ponto importante no que poderia ser uma “biblioteca surrealista” no país






			UM CORPO GELADO SE APROXIMA DO SOL


			Em O cometa incandescente: Romantismo, surrealismo, subversão, o pensador marxista Michael Löwy desenvolve a sua tese de que o surrealismo está em confluência com a teoria marxista a partir (também) de suas possíveis aproximações com o romantismo. Na abertura do livro, Löwy faz referência ao Segundo manifesto do surrealismo, publicado em 1930, no qual Breton fala que os surrealistas estavam de acordo com a afirmação, do ponto de vista histórico, de que eles eram como “a cauda do cometa romântico”. Dessa forma, observa-se que existe uma espécie de continuação entre os dois movimentos, mas, o autor destaca que essa sequência foi feita de forma seletiva pelos surrealistas, de maneira a insistir no que de revolucionário manteve-se de um para outro. 


			Escreve Löwy: “Mas o que o Romantismo significa para os surrealistas? Breton abordara a questão em sua conferência no Haiti sobre O conceito de liberdade dos românticos (1945): ‘A imagem do Romantismo que nos foi imposta pelos estudiosos é uma imagem falsificada. O uso de categorias nacionais e estereótipos absurdos que somente separa gêneros literários serve para impedir a consideração do movimento romântico como um todo’ (Breton). O surrealismo situa-se claramente dentro dessa continuidade temporal do Romantismo como ‘estado de espírito’. No entanto, a leitura surrealista romântica é altamente seletiva. É uma tentativa audaciosa de atualizar os momentos revolucionários latentes dos escritores românticos, lendo-os, por vezes, ‘a contrapelo’”. Os surrealistas sentiam-se conectados ao Romantismo por meio de uma leitura antagônica à burguesia, ao positivismo e à vertente utilitarista da modernidade como, por exemplo, quando os românticos abordavam a natureza por meio de alusões e sensações mágicas, poéticas. Diante da ode às máquinas, os surrealistas também estavam nesse lugar de fascínio com o natural que se torna místico e onírico. 
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Na Continente deste més, Fred Zero Quatro fala sobre seus
trabalhos, questdes ideoldgicas e sociedade. Expoente do
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movimento que, 30 anos atras, estimulou uma efervescéncia
cultural grandiosa, ele apresenta também suas visdes a respeito
do mercado fonografico, temas que lhe instigam pensamentos
e letras do novo disco.
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